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NO LIMITE DA TECNOLOGIA 

Desde 1954 a Tortuga está andando no limite máximo da 

tecnologia. Nos seus 35 anos de vida gerou os mais avançados 

conceitos de sanidade e nutrição animal. A confiança dos 

criadores em seus rodutos é o maior campo de provas. A T ortuga 

luta ara manter seu compromisso com o futuro. Em breve 

revelará a tecnologia do 3º milênio, que colocará a pecuária 
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Zootecnistas 
catarinenses 

"Para os zootccnistas é muito 
importante a publicação de 
matérias sobre zootccnia. 
Embora não falando propria­
mente sobre o tema, mas sobre 
uma entidade de zootccnis­
tas, solicitamos as publicações 
no Noticiário sobre a posse da 
nova dirctoria do Sindicato 
de Zootecnistas do Estado de 
Santa Catarina. 
A eleição foi realizada cm 
Chapccó, Concórdia, Floria­
nópolis e São Joaquim, c os 
membros já cm possad os, cujo 
mandato se estenderá até 
1991, são os seguintes: Fran­
cisco de Assis Nunes (pre­
sidente), Luiz Bcirith (se­
cretário) c David de Crvalho 
Figueiredo (tesoureiro), trico 
Palma de Souza, João Carlos 
Zanardi e João Corrca Bitten­
court Filho (di retores suplen­
tes); José Carlos Fiad Pad ilha, 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Edcmar Roberto Andrcatta c 
Adilton Antonin (conselho 
fiscal); Romco Schncidcr, José 
Carlos Palhano de Souza c 
Mauri Tadeu Busatto (suplen­
tes do conselho fi scal)." 

Francisco de Assis Nunes 
Florianópolis- SC 

Encher a mesa 

"De longa data venho rece­
bendo o Noticiário Tortuga, 
mas não tinha muito tempo 
para fazer uma leitura mais 
atenta. Ultimamente comecei 
a lê-lo c percebi sua im­
portância pelas informações c 
notícias que publica, como foi 
o caso do artigo do veterinário 
Dino Cava, gerente do mer­
cado de bovinocultura de leite 
da Tortuga . Há muito tempo 
venho tratando o gado c suínos 
contra vcrminoscs c fraqueza 
geral com produtos da Tor­
tuga, obtendo ótimos resulta-

dos. Espero que continuem 
nessa marcha para ajudar-nos 
a encher a mesa dos brasileiros 
de carne." 

Antonio Balerini 
Mucum-RS 

Plano verão 

"Com muita sati sfação e 
otimismo 1í a reportagem 
"Parecia o fim do mundo" na 
edição 362 dó Noticiário Tor­
tuga, onde o trabalho da ex­
tensão rural (Empacr - MS), 
juntamente com outras enti­
dades, vêm mostrando rele­
vantes resultados para a 
agropccuária nacional. En­
tretanto, os tecnocratas res­
ponsáveis pelo Plano Verão 
não perceberam que estamos 
chegando ao "Fim do ... " com 
a extinção do sistema 
Sibratcr?" 

Moacir Ferreira Duarte 
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Agrônomo da Emater 

Alto Garças - MT 

Empresa do ano 
"Parabenizo o Noticiário Tor­
tuga, que há mais de trinta 
anosvcmdivulgandoprodutos 
que desenvolvem a pecuária 
nacional, levando também in­
formações a muitas regiões 
sobre as mais variadas técni­
cas . Com sua ótima rcdaçàoe 
cquipcdcjornalismoaltamcntc 
qualificada, sem dúvida 
continuará contribuindo cada 
vez mais com o sctor rural. 
Parabenizo também a Tortuga 
por mais uma vez, merecida­
mente, ser a empresa do ano 
do sctor farmacêuti co, con­
formca revi sta Exame. Gostaria 
de saber como proceder para 
receber o livro de Ouro." 

Renato Curi Fava de Souza 
São José do Rio Preto- SP 
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A vitamina do sucesso 

A recém-casada 
menina nova- mulher do 
Domingão, encontrou-se 
com dona Mariazinha na 
ponte: 

-O que é isso menina?­
perguntou dona Maria­
zinha. Você está com os 
olhos fundos, magra, tris­
tonha. O que está aconte­
cendo? 

A menina ficou calada c 
dona Mariazinha começou 
a puxar a língua dela: 

-Me conta; às vezes cu 
posso te ajudar ... 

E a menina começou: 
-É o Domingão! ... 
-O que tem o Domin-

gão? perguntou a dona 
Mariazínha. 

- Não gosto nem de 
contar. Lá cm casa tá um 
caso sério. O Domingão 
acorda de madrugada c 
não me dá sossego até a 
hora de ir para o serviço. 
Antes de almoçar, ele me 
pega novamente. À 
tardinha, ele vem correndo 
do serviço e já chega doido, 
me abraça, me aperta, me 
agarra c cu não tenho jci to, 
é antes do jantar mesmo. 
Quando chega à noitinha, 
nem bem escurece, ele já 
está me chamando pra 
dormir. Basta cu deitar na 
cama c lá vem ele outra 
vez. Não aguento mais. No 
outro dia bem cedinho, 
começa tudo de novo. Dois 
meses de casados c ele só 
aumenta. 

- Ah, minha filha! Não 
posso fazer nada. Tenho 
dó d'ocê. Toma cuidado 
que isto demais faz mal. 

Pois bem. Dona Maria­
zinha foi para casa c à 
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Francisco Teatini 

noitinha, começou a contar 
tudo para seu marido -
o" véio" Zé- sobre a recém­
casada, pois, o seu marido 
era companheiro de serviço 
de Domingão. Aí o "véio" 
Zé falou: 

- Vou prestar atenção 
nele, porque ele cuida da 
tropa c cu faço a limpeza 
do curral. Trabalhamos 
pcrtinho um do outro. 

No outro dia: 
- ô Domingão! .. . esse 

cavalQ ficou bom agora. O 
que aconteceu? Você recla­
mava que ele não cobria as 
éguas. Ele aprendeu 
depressa hcm? ... 

-Aprendeu nada! é por 
causa de uma tal de Vi­
tagold. Ele agora está 
tinindo - Respondeu o 
Domingão. 

O"véio" Zé,commalícia, 
começou a perguntar: 

-O que é Vitagold? 
- É um remédio. É uma 

Bom para tudo 
Recomendado para todos 

os tipos de animais, de modo 
especial para os jovens c con­
valescentes de doenças in­
fecto-contagiosas c para­
sitárias, Vitagold Potenciado, 
um produto Tortuga é um 

vitamina que esquenta o 
cavalo. E também é gos­
toso de tomar. 

-A h, cu vou experimen­
tar um pouco (provou, e 
achou amargoso). Aí o 
"véio" Zé descobriu, que 
toda vez que o Domingão 
dava Vitagold para o 
cavalo, tomava uma pitada. 

Um dia o "véio" Zé deu 
duas provadas no Vitagold 
c à noitinha dona Maria­
zinha ficou assustada e 
abismada. 

- O que é isso "véio"? É o 
remédio? 

No outro dia o "véio" 
começou cedo, tomando 
uma pitada do Vitagold . 
Repetiu a dose à tarde c a 
dona Mariazinha,à noite, é 
que sentiu o efeito do Vi­
tagold ... 

Poucos dias depois, o 
tratorista, o campciro c o 
rctirciro, já estavam 
também na jogada do Vi-

polivitamínico de alta concentração, sob a forma líquida, 
reforçado com vitaminas 86 c 812. Sua administração é 
por via oral, misturado ao leite, água, comida ou puro, 
dirctamcntc na boca com uma colher ou seringa sem 
agulha. 

Além de estimular o apetite c o crescimento, Vitagold 
Potenciado regula a d igcstão, ameniza os efeitos do stress 
que acarretam transtornos no metabolismo animal (mu­
dançasdcalimcntaçãocalojamento, transporte, frio, vento, 
calor excessivo, manejo, etc), c é um constituinte de ação 
rápida para gestantes ou cm lactação. 

tagold. 
Um dia, o Domingão 

chegou perto do chefe e 
disse: 

-O Vitagold acabou! ... 
- O quê? Acabou? Mas 

não é possível, dava pra 
mais uns quatro meses. 
Acho que você está dando a 
dosagem errada. 

Mas acabou comprê.ndo 
mais Vitagold c o cavalo 
ficou bom. Naquele ano o 
nascimento de equinos c de 
meninos aumentou na 
Fazenda. 

Agora se você me pergun­
tar: "Devo tomar Vitagold? 
- Eu não lhe digo nada". 

Para o cavalo deu certo 
demais, porque ele enxer­
tou égua que não foi brin­
cadeira naquele ano e ficou 
bom até hoje. 

Outro dia encontrei-me 
com o Domingão e lhe 
perguntei: 

- Tudobcm'?EoVitagold, 
parou de tomar? 

Ele riu c disse: 
-Tá tudo ótimo. Parei de 

tomar, mas, que foi bom foi! 
Vitagold é uma vitamina 

muito boa, você pode en­
contrá-la cm qualquer dro­
garia veterinária. Serve para 
tudo quanto é bicho (cavalo, 
cabrito, cachorro e até 
mesmo para passarinho). 

Cronista rural e colabora­
dor de revistas especializadas, 
Francisco Rafael Ottoni Teatini 
é engenheiro agrônomo e di­
reter da Colonial Agropecuária 
de Calciolândia, MG.Esta 
crônica foi publicada origi­
nalmente na Revista dos Cria­
dores 
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Os bovinos 
comem a 

I • 

propr1a carne 

Os criadores sabem 
que na época das chuvas 
sobra capim nos pastos 
e que na época das secas 
ou geadas ele escasseia 
nos mesmos. Os cria­
dores também sabem 
quanto prejuízo é gera­
do com a escassez dos 
pastos, provocando fo­
me, anemia, parada do 
crescimento, diminui­
ção do peso, de fertili­
dade e de resistência às 
doenças. 

Nos anos mais difí­
ceis a mortalidade é ele­
vada e a recuperação 
dos animais sobre­
viventes é muito lenta. 
Esta é a principal causa 
do baixo desfrute exis­
tente. É também a causa 
fundamental da eleva­
ção do custo da carne 
que produzimos. Um 
número limitado de 
criadores 
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do confinamento, que 
geralmente se realiza na 
época da seca, e que re­
sulta em duas vantagens 
fundamentais, que são 
o preço mais alto de 
venda e espaço útil nos 
pastos desocupado. 

Tendo ainda presente 
as calamidades que so­
brevieram à seca do ano 
passado e que provoca­
ram elevadíssimos pre­
juízos, devemos nos 
preparar conveniente­
mente, a fim de evitar, 
ou pelo menos diminuir 
ao máximo, a repetição 
dessas conseqüências 
daninhas. 

Como se prevenir 

Existem meios mo­
dernos, frutos de inten­
sas pesquisas biológicas 
e químicas, que podem 
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evitar a mortalidade. 
No ano passado, nós os 
experimentamos e con­
seguimos excelentes re­
sultados no Campo Ex­
perimental de Rondo­
nópolis, da Tortuga, 
onde novilhos supera­
ram três meses de dura 
estiagem, conservando­
se em bom estado de 
saúde e alcançando ain­
da um satisfatório ga­
nho de peso. 

Para se entender o 
porquê desses resulta­
dos positivos é impor­
tante saber que a nutri­
ção dos bovinos se ba­
seia na atividade dos 
microorganismos exis­
tentes no rúmen e que se 
constituem na flora mi­
crobiana ali existente. 
Nutrindo essa flora mi­
crobiana, a mesma ati­
vará o processo metabó­
lico, ou seja, o aprovei­
tamento dos alimentos, 
também se no campo 
·sobraram somente pou­
co pasto seco ou folha. 

Prevenir doenças é 
muito mais fácil que cu­
rá-las. Recuperar um 
bovino em estado de 
grave anemia é muito 
difícil e custa caro . Por 
este motivo nós aconse­
lhamos os criadores a 
zelar cóm a mineraliza­
ção, mantendo o Fosbo­
vi permanentemente nos 
·cachos, desde já, para 
satisfazer as reservas do 
organismo. 

Fabiano Fabiani 
Presidente da Tortuga 

Como identificar os 
bovinos bem 

mineralizados na seca 

Se os bovinos encon­
tram no pasto suficiente 
alimento verde ou seco, 
pastam durante 2-3 ho­
ras, reunindo-se após 
em grupo para a rumi­
nação. O contrário 
acontece com os bovi­
nos incorretamente mi­
neralizados em pasto se­
co ou escasso, que estão 
sempre andando inquie­
tos pelo pasto, mostran­
do-se nervosos. Estes 
bovinos assimilam mal 
o alimento, provavel­
mente perdem peso e 
gastam todas as reservas 
do próprio organismo. 
São os bovinos que co­
mem a própria carne, 
como vulgarmente se 
diz. 

Com tecnologia avan­
çada, a Tortuga está 
sempre melhorando 
seus minerais e continua 
investindo decidida­
mente na pesquisa . Nos 
experimentos em anda­
mento vem alcançando 
ótimos resultados, que 
ao serem concluídos e 
aplicados deverão abrir 
uma nova era na nutri­
ção animal, com alta re­
percussão para o desen­
volvimento da pecuária 
e da economia nacional. 
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Encontro de 
suinocultores 

Com 4,3 milhões de 
cabeças, o Estado do Para­
ná é dono do maior reba­
nho nacional de suínos, 
conforme informa a Asso­
ciação Paranaense de Sui­
nocultores (APS). Funda­
da há dezoito anos e com 
15 mil associados, a APS 
promoverá no dia 21 de 
junho próximo o VIII En­
contro Paranaensc de Sui­
nocultores, onde a explo­
ração será debatida cm 
todos os seus aspectos. 

A comissão de organi­
zação do evento, que será 
realizado cm Arapongas 
(Clube Campestre, rua lri­
tauá, 1216),estácsperando 
a adesão de mais de qui­
nhentos participantes, c 
motivo que determinou a 
escolha dessa cidade do 
norte do Paraná para 
sediá-lo é pela sua im­
portância como pólo sui­
nícola. Mais informações 
poderão ser obtidas na 
sede da APS, rua dos 
Funcionários, 1558, te) (041) 
254-2431, Curitiba, PR. 

Viu nos Estados Unidos 
e comprou no Brasil 

O que era antigamente um privilégio de cria­
dores americanos, também agora é dos brasi­

leiros. A personagem dessa história é Helô 
Penteado, do Haras Barracão. 

Quando foi aos Estados 
Unidos para trabalhar e 
estagiar cm fazendas do 
Texas com o objctivo de 
aprofundar seus conheci­
mentos na arte da criação 
de cavalos Quarto de 
Milha, Heloisa (Hclô) He­
lena Penteado de Toledo 
ouvia falar com freqüência 
sobre lisina, mctionina c 
biotina, aminoácidos lar­
gamente usados pelos 
americanos cm seus haras. 

Proprietária do Haras 
Barracão, cm Paranavaí, 
PR, cujos produtos al­
cançam recordes cm 
leilões, Helô Penteado, 
juiza da Associação Brasi­
leira dos Criadores de 
Cavalos Quarto de Milha, 
tem como filosofia "criar 
cavalos com substância, 
músculo, beleza, tamanho 
e disposição". Nessa 
atividadc ela procura três 
pontos chaves: "raça, ma­
nejo e alimentação c, sem 
esta última, não vamos a 
lugar nenhum". 

Suas noções são bastante 
firmes sobre aqueles três 
aminoácidos, entendendo 
que "a 'lisina, difícil nas 
pastagens e rações, é mui to 
importante para os 
cavalos, c junto com a 
mctionina, ativam o 
metabolismo hepático, 
enquanto que a biotina, 

Helô Penteado: " a biotina estirrula o crescimento dos estojos córneos " 

além de melhorar o pêlo, Marcos Penteado, com 25 
estimula o crescimento dos anos de tradição no Nelore, 
estojos córneos, comQ o Hclô Penteado observa que 
casco, ranilha, castanha c "agora que apareceu o 
outros". Equigold da Tortuga, o 

Considerando que no problema está resolvido, 
Brasil até tempos atrás não pois esse suplemento tem 
existia nenhum produto os três aminoácidos, vitami­
com os três aminoácidos nas A DE, complexo Betudo 
juntos, Hclô Penteado isso dentro de uma película 
somente usava a biotina, protctora,qucéomáximo". 
que além de encarecer Assinalando que "para 
demais, perdia seu valor mim não tem nada mais 
nutritivo. Ela bem que funcional c com tantas 
pensou cm trazer dos Esta- qualidades como o 
dos Unidos um produto Equigold", Hclô Penteado, 
com tais características, 25 anos, está plenamente 
mas como? "Importar um convencida que não corre 
suplemento não fazia sen- mais o perigo de ver o pro­
tido". duto perder seus valores 

Possuindo um plante! de nutricionais no conta to com 
cinquenta cavalos Quarto sais minerais c outros ele­
de Milha, filha do criador mcntos das rações. 



A língua portuguesa é 
formada por 400 mil 
palavras, mas cm toda sua 
vida o brasileiro mais culto 
não usa mais do que 3 mil, 
enquanto que o nosso 
cidadão comum usa ape­
nas quinhentos. 

Perguntaram para o 
matemático e futurólogo 
americano Herman Kahn, 
o mesmo que propôs a 
transformação da 

' Amazônia num imenso 
lago, se ele tinha a noção 
do que é um milhão. "O 
milhão é como tomar 137 
banhos por dia durante 20 
anos", respondeu. 

A equipe campeã 

Durante a II Guerra 
Mundial o veículo jccp era 
chamado pelos soldados 
por GP, abreviatura de 
General Purposc, isto é, 
para diversos fins. Como 
cm inglês as iniciais GP são 
pronunciadas "dji-pi", aí 
está explicada a origem da 
palavra jccp. 

Segundo estatística do 
Instituto de Tecnologia de 
Massichussets ( o mun­
dialmente famoso MTI), o 
avião é dezenove vêzes 
mais seguro que o au­
tomóvel e para morrer 
num desastre aéreo, um 

passageiro precisaria voar 
todos os dias durante 29 
mil anos. 

O jogo do bicho foi in­
ventado pelo barão de Dru­
mond durante campanha 
de arrecadação de dinheiro 
para o zoológico do Rio de 
janeiro. 

Das duas primeiras 
palavras do alfabeto grego 
(alpha e beta), que corres­
pondem às letras a e h da 
língua portuguesa, origi­
nou o vocábulo alfabeto. 

Torneio 35 Anos 

Continuando esse assunto 
do nosso vernáculo, anote 
que a técnica de preparar 
os sais chama-se halurgia. 

Eldorado, região imagi­
nária que atormentou a vida 
dos antigos conquistadores 
espanhóis e portugueses 
por acreditarem que era 
uma verdadeira mina de 
ouro a céu aberto, ficava na 
bacia Amazônica. Coin­
cidênciasou não, é o mesmo 
lugar de Serra Pelada. 

Iniciando as comemorações internas de mais um aniversário da Tortuga,foi 
disputado o Torneio 35 Anos, reunindo cerca de sessenta funcionários num 

campeonato de futebol de salão, todos da administração central em São Paulo. 
Disputaram os troféus seis equipes e a vencedora foi a do departamento Fi­

nanceiro ,formada por Miguel, Marçal, Carlos, Marcos, João, Zézinho e 
Marcel. A vice-campeãfoi a Contabilidade, composta por Careca, Leandro!, 

Leandro li, Manga, Samuel, Anisio, Marcel e Rubens. 
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A posição oficial 
sobre a morte de 

30 mil bois 
Transcrevemos na íntegra a conclusão final da 
Comissão Interdisciplinar formada pela Secre­
taria da Agricultura do Estado do Mato Grosso 
do Sul para investigar as causas da mortalidade 

do seu rebanho bovino (que atingiu perto de 
30 mil cabeças), conforme reportagem publicada 

na edição anterior do Noticiário Tortuga. 

"Tendo em vista os de­
poimentos dos produtores 
da região, as observações 
clínicas feitas no campo, os 
dados colhidos em ne­
crópsias de bovinos afeta­
dos (mortos ou sacrifica­
dos), os resultados parciais 
laboratoriais atualmcnte 
disponíveis e ouvido o 
depoimento do patologista 
Dr. J. Dobcrciner, pesqui­
sadorda UnidadcdeApoio 
ao Programa Nacional de 
Pesquisa sobre Saúde Ani­
mal (UAPNPSA), Rio de 
Janeiro, convidado pela 
Comissão, conclui-se que 
esta alta incidência de 
mortandade de bovinos 
neste Estado é devido a um 
surto cpizoótico de botu-

lismo, doença que se car­
acteriza como uma intoxi­
cação causada pela 
ingestão de material que 
contém a toxina produzida 
por Clostridium botu­
linum, tais como carcaças 
de animais cm decom­
posição. A deficiência de 
fósforo na região do cer­
rado e uma suplcmcntação 
insuficiente leva os animais 
à ostcofagia, isto é, à 
ingestão de partes de car­
caças existentes nas pas­
tagcnscconscqücntcmcnte 
à intoxicação. 

Tendo chegado a esta 
conclusão, a comissão 
propõe que os produtores 
adotem as seguintes mcdi­
dasimediatasdeprofilaxia, 

já que não existe um 
tratamento viável para os 
animais acometidos pela 
doença: 

• Remoção imediata, 
queima e enterro de todas 
as carcaças na pastagem 
(seja de bovinos, ou outros 
animais domésticos ou 
silváticos) para que o 
processo que desencadeia 
esta intoxicação seja inter­
rompido. 

• Corrcção da deficiência 
de fósforo ou nos animais 
(de efeito imediato) ou nas 
pastagens. O fornecimento 
do sal mineral com uma 
composição adequada de 
fósforo compensará a falta 
deste elemento que os ani­
mais vem sofrendo cm pas­
tagens no cerrado. 

• Imunização com a va­
cina anti-botulínica, uma 
medida complementar de 
efeito significativo quando 
acompanhada com o me­
lhoramento do nível de 
fósforo disponível para os 
animais c a eliminação das 
carcaças das pastagens. 

Visando o futuro da 
criação de bovinos no cer­
rado cm geral, a Comissão 
gostaria de fazer as seguin­
tes considerações: 

• A braquiária, a pas~ 
tagem predominante na 
região do cerrado, produz 
uma massa aparentemente 

razoável, entretanto, não 
fornece níveis adequados 
de fósforo aos animais. O 
melhoramento zootécnico 
destes implica numa de­
manda maior do fósforo que 
não pode ser respondida 
pelas pastagens deficientes. 
Para corrigir este problema 
existente no cerrado, deve­
se pensar na fertilização do 
solo como uma medida 
ideal para o melhoramento 
da quantidade c qualidade 
das pastagens, para melho­
rar a nível do fósforo dis­
ponível c conseqüente­
mente para o controle do 
botulismo, naturalmente 
viável somente através da 
diversificação c rotação de. 
culturas c pastagens. 

• Recomenda-se a im­
plantação de unidades 
demonstrativas cm um ou 
mais focos do botulismo 
para demonstrar a eficácia 
dasmcdidasindicadascom 
o apoiodcórgãoscstaduais 
c federais. 

" A gravidade da atual 
situação rei ter a a necessi­
dade do desenvolvimento 
de atividadcs na área da 
saúde c nutrição animal, 
fundamentais para o acom­
panhamento do, a tua) 
estágio do melhoramento 
genético do rebanho bovino 
do Estado. 

Quem é quem na Comissão 

A Comissão multidisciplinar que investigou a 
mortalidade bovina no Mato Grosso do Sul foi com­
posta por Michael Robin Honer c Elusio Guerreiro 
de Carvalho, da EMBRAPA/CNPGC; Ronaldo F. 
Correa Gomes, da EMPAER; Natal Henrique Mon­
teiro, do lACRO; Heitor Walter de Lima, da DFA/ 
MS; Moi ses Granzotti, da FUFMS c Aparicio Pereira 
Dorncllcs e João V. de Almeida Neto, do SOMVET. 


